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PARTE OPFICIAL. 


O «Diario do Governos, de 19 do corrente, 
contem : 

— Decreto nomeando o marquez de Lou- 
lé, conselheiro d'Eslado efrectivo. 

-— Decretos elevando João de Vasconcel- 


Jos e Souza Camara Caminha Paro é Veiga, |! 


filho do fallecido marquez. de Castelho M 
lhor, ao mesmo fitulo que tivera seu pa 
succedendo-lhe tambem no officio de reposteiro, 
mór. ; 

=— Decreto elevando Antonio Maria Cor- 
reia do Sá Benevides Velasco da Camara, ti- 
Jho do faltecido visconde d'Asseca, ao mesmo 
titulo que tivera seu pai, tambem com as 
honras que elle linha de grande do remo, 
succedendo-o igualmente no officio de almo- 
tacé-mór. 

— Cartas regias condecorando - 

Alexandre Daussoigne Méhul, subdito bel- 
ga, com o grau de cavalleiro de Christo. 

Antonio: Cardoso Oliva, copitão de infan- 
» teria 12, com o grau de cayalleiro de S. Ben- 
to d'Aviz, assim como q barão de Sabrosa, 


Gregorio, de Magalhães Cullaço, Honorio Lo- 
pes de San Anna, Joaquim é de Barros, 
José Joaquim Pimentel o José Vicente 


— Portaria mnudando abrir concurso para 
o provimento. das igrejas de Nossa Senhora. do 
Monte de Caparica e de $. João Baptista de 
Alhandra, ambas no patriarchado de Lisboa. 

— Poraria: remellendo ao procurador da 
curoa, fodos os documentos relalivos ás amal- 
versações pralicadas por João Mousinho da Sil- 
veira ex-delegado, em Pariz, da agencia f- 
xiancial em Londres e como tal encarregado 
do; pagamento dos juros “da divida externa 
n'aquella praça, documentos estes que devem 
servir de base 90s processos civis o crimi- 
levem ser instaurados contra o re- 
iduo. 

— Portaria approvando as providencias 
dadas Feio governador geral da provincia de 
Moçambique relativas 4  instrucção primaria 
na mesma provincia, c dando outras provi- 
denéias com relação ao mesmo objecto. 
Portaria ordenando que seja' posto em 
execução no Estado da India o decreto de 
23 de Junho de 1851 que reduziu 0 imposto 
da siza de 10 a 5 por cento. k. À 
HH Portaria commnnicando ao governador 
geraldo: Estado da India, que foi muito agra- 
davel a Sua, Magestade, O vêr os slêstemus 
nhos de consideração e amizade com que lord 
Elphiristone, goverhador da presidencia de Bom- 
baim, distinguira a pessoa d'elle governador 


o 


E mist 
, pror 


fis tciando, sobre .a divisão dos 
e assaporles que se expedem 
«aos! ditos os di, fas mm fm Rot 
—/ Portaria) ad 'governador da provincia 
ul s, Thoréça Rrinpono paia fusriaça cous- 
ar, que os dizimos, foram jextincios alli pelo, 
lbbrelhs de 1'0'4, “tê, Sélembro' de 1854, ii 
-tando porem 'b café sujeito à mm direito de 
exportação: marcado ma pauta das/alfandegas, 
mas que este não dá direito a nenhuma,au- 
thoridade intervir nos presas das, vendas, - o 
que '€ exclusivo do “conprador e vendedor. 
Portaria opprovando 'que'fosse consti- 
Auido 'eny julgado o concelho de Icolo. e Ben-. 
80, /da jprovinciarde Angola, ! de 
mero 7 Portaria approvando a prá ã 
ta pelo governador geral da, provincia, de Ani- 
“gola nas' inslrucções para o lançamento do 
dizimo.. HEM o a 


Portaria remettendo ao governador da 
provincia de S. Thomé e Princ: uma infor- 
'macão relativa ao escrivão do juiz de direito 
de S. Thomé, João Marin Severino, para que 
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seja subsliluido, quando não mereça continuar 
à servir o dito officio Ê 

-— Portaria auctorisando o governador ge- 
ral da provincia de' Angola, a dar uma' 6r- 
ganisação mais conveniente ao arsenal naval 
da ilha de Loanda. 

— Portaria approvando provisoriamente 
a nomeação interina de Vicente Frederico Scar- 
uicha, para ajudante d'ordens do governa- 
or da provincia de S. Thomé e Principe. 

Portaria participando á academia real das 
sciencias de Lisboa, que se mandára vir do 
collegio de S. José de Macau, onde se diz 
existe, o manuscripto do diccionario Chim, 
composto pelo padre Gonçalves, beut como os 
manuscriptos do Bispo de Nankim, o padre 
Miranda. 

— Portaria dando nolicia ao governador 
geral d'Angola, de ter sido nomeado M. Ed- 
mund Gabriel, para o logar de commissario 
britanico na commissão “mixta em Loanda, e 
para arbitro o capitão de marinha, sit Henry 
Hartley que deve servir o dito emprego com 
o de consul inglez em Loanda. 

— Purtaria - remettendo a Julio Maximo 
d'Oliveira Pimentel 50 arrobas, de sal branco 
producto do volcão da Tha do Fogo, do ar- 

ipelago de Cabo Verde, para que possa es- 
ar industrialmente o mesmo producto. 

— Porlaria dando conhecimento :ao. go- 
vernador de Timor e Solor, de que pelo na- 
vio dê guerra «Martinho de Mello», lhe fo- 
ram remellidos diversos livros. 
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PORTO 24 DE MAIO. 


CONSULADO DE LIVERPOOL. 

Na sessão do dia 17 o snr. depu- 
tado Silva e Cunha notou dé inconvenien- 
te o haver-se publicado no «Diario do 
Governo» o officio que ultimamente di- 
rígiu ao ministro respectivo, o nosso con- 
sul em Liverpool, em que se vê apre- 
ciado o commercio de «vinhos por modo 
que tende à desacredital-os. O snr. de- 
putado entendeu que era conveniente 
que o snr. ministro das obras publicas 
se explicasse sobre este objecto, para 
desvanecer a má impressão que aquelle 
olficio tivesse feito. 

O snr. ministro das obras publicas 
pronunciou-se pela conveniencia da pu- 
blicação de semelhantes peças na folha 
official, pelo interesse que ellas púdem 
trazer ao commércio e á industria. S. 
exc.* avançou mais quê estas informa- 
amente particulares, es- 
tando no caso de Serem avaliadas deyi- 
damente como acontecia á de que se tra- 
ctava. RUN sa 

No pensar do snr. ministro não 
se devem acceitar às apreciações do. con- 
sul, porque se as importações do nosso 
vinho na Inglaterra diminuiram, é isso 
devido á menor colheita em, rasão da 
molestia da vide”; nem o gosto mudara, 
porque o “prova o taior, consumo do vi- 
nho branco do Douro», o Qual conserva 
toda a fortalesa '& não admitte a confei- 
cão que se dá do tinto. io 

E" muito para estimar que guestões 
desta “ordem appareçam amindamente 
camara, porque dão assim os represe) 
tes do paiz uma prova do interesse que 
tomaram por um dós mais fortes elemen- 
tos de prosperidade nacional, como é o 
commercio. E quando se trata do' ra- 
mo mais valioso do nosso commercio, é 
'sempre' para louvar o cuidado que. elle 
mereça áquelles a quem esté confiado o 
remedio: das necessidades publicas. 
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Tendo-nos pronunciado já respeito 
ao questionado oficio, a nossa. opinião 
não pode abalar-se pelo que disseram na 
camara tanto o sur. deputado interpel- 
Jante como o snr., ministro; porque di- 
vergimos completamente da opinião do 
snr. deputado e em parte da do-snr. mi- 
nistro. Conservamos as mesmas ideas ape- 
sar do respeito que nos merecem as ca- 
pacidades que se occuparam do objecto 
na sessão a que nos referimos. 


Não vemos que houvesse inconvenien- 
cia alguma na publicação do oflicio do 
nosso consul em Liverpool. Este fune- 
cionario, a quem não podem negar-se in- 
telligencia , actividade, e bons desejos 
de servir o seu paiz, não levou em vista 
sei avisar o commercio de vinhos da 
posição que este oceupa no mercado in- 
glez.- Este aviso não pode sustentar-se 
deixe de interessar ao commercio, em- 
bora nas apreciações não haja “a 
ctidão que seria para desejar. Mas sa 
ba-se a existencia: do facto, e ouçam-se 
as apreciações de todos, porque será do 
conjuneto dellas que ha de sahir a ver- 
dadeira, á qual os nossos estadistas de- 
vem dar toda a consideração, para auxi- 
liar o commeércio com disposições c 
venientes. Porsua parte ao commercio 
cumpre o exforço de attrahir o consumi- 
dor estranho, acommodando o genero á 
procura, porque está nessa operação o 
seu primeiro interesse. 

Da oxistencia do faclo não ha quê 
duvidar. Elfeclivamente o consumo do 
vinho portuguez tem diminuido conside- 
ravelmente na Inglaterra. Não devem 
entrar em, linha de conta “as alterações 
do mercado promovidas pela molestiá da 
videira. - Ella deu origem a maiores pro- 
visões em tempo por parte dos compra- 
dores pata prevenir a alta excessiva que 
o genero promettia: Essa alta: reflectiu- 
se na quantitativa do consumo diminuin- 
do-lhe' a cifra.MAmbos os acontecimen- 
tos naturaes-e fhiuito' para esperar. 


Mas é que as-estatísticas anteriores 
á molestia provam evidentemente a di- 
minuição do consumo. Não se lhes dê 
senão a aproximi mas com esta só 
o fucto não admitte duvida; assim como 


e 


|a não, oferece o reconhecer-se que ao 


tempo que os vinhos portuguezes viam 
diminuir a sua procura, os ffancezes, os 
hespanhoes, e os do Cabo iam progre- 
dindo na venda. Mesmo durante a al- 
teração oceasional em consequencia, da 
moléstia, a diminuição do consumo ge- 
ral para os vinlios | de todas as proc 
dencias conseryou-Se ipais pronunciada 
mente para us vinhos. do Porto, deixa 
do de guardar a propoição que guardarja 
su à elevação do preço fosse a unica cau- 
sa,a influir. a a 
Parece-nos pois que a apreciação do 
snr., ministro. entra tambem na ordem 
das que não podem acceitar-se de prom- 
pto. Parece-nos mais que o augmento 
do consumo dos vinhos brancos não deve 
considerar-se pelo lado que o snr. mi- 
nistro o considera, antes este facto vem 
comprovar a allirmaliva de que o gosto 
effectivamente mudara. Os vinhos bran- 


cream eim rare e riam 


cos são sempre mais ligeiros que os tin- 
tos, mesmo iconcertados e velhos. 

Nós confiamos que'o snr. ministro 
ha de estudar bem esta importante ques- 
tão, porque as informações não hão de 
faltar á elevada capacidade de sua exc.º. 
O snr. Antonio de Serpa, que é uma 
das ilustrações do paiz, não poupará a 
sua vasta intelligencia para vir em auxi- 
lio do commercio de vinhos com, uma 
pensada reforma na legislação, porque 
depois d'esta, que é da obrigação dos 
poderes publicos, virá o resto, que é do 
dever e interesse do commercio. 
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CAMARA DE CORRETORES. 

O governo acaba de altender a uma 
das grandes necessidades que se. sentia 
nesta praça creando uma camara de cor- 
retores ! O «Diario» que hoje recebemos 
traz o respectivo decreto que nos apres- 
sumos a publicar,. reservando-nos para 
depois dizer o que sobre o assumpto se 
nos offerece. 

O decreto é o seguinte: 

Sendo muito conveniente ocorrer à 

urgente necessidade que existe de regu- 
larisar na praça do Porto a corporação 
dos Corretores, por maneira tal que es- 
tes agentes auxiliares do commercio pos- 
sam prestar nos lractos e negociações 
mercantis, em que forem chamados a in- 
lervir, aquella fé e legalidade de que 
carecem ser investidos, para poderem 
fazer prova entre as partes contractantes; 
Hei por bem, tendo onvido a Associação 
Commercial daquella cidade, e em con- 
formidade com o disposto no artigo 107] 
do codigo commercial portuguez, e no 
paragrapho unico do artigo 1.º do re- 
gulamento de. 16 de Janeiro de 1837, 
decretar o seguinte. 
vo Art 1.º E creada na cidade do 
Porto uma Camara de Corretores, e o seu 
numero será de 24, a saber: 6 para 
cambios, fundos, publicos, desconto de 
letras, empreslimos sobre penhores, com- 
merciaes, [compra e venda, de metaes 
preciosos, e de acções, de companhias 
legalmente auctorisadas; seis para os 
leilões de navios, que. se fizerem no seu 
todo, ou por partes,, para fretamenl S, 
seguros, letras de risco, despacho de na- 
vios na alfandega, junto aos empregados 
da qual servirão de interpretes aos ca- 
pitães dos navios estrangeiros, e farão 
à lraducção dos seus manifestos; 8 para 
[compra e venda do vinhos, geropigas, 
agoas-ardentes, e todos os mais liquidos 
fermentados ou, alchoolicos ; e 4 para 
generos colôniaes, mobilia, predios rus- 
ticos e urbanos, objectos de ouro, prata, 
joias ou; quacsquer, outras, mercadorias, 
seus correspondentes, leilões, e vendas 
de efeitos commerciaes das massas, fal- 
lidas. 
o csdeto 2.0 Actarifa das  corretagens 
que, nos termos do artigo 136 do.codi- 
go commercial portuguez, poderão levar 
os correctores da praça do Porto, nos ne- 
gocios em..que intervierem, será a que 
está, ou vier a ser estabelecida para os 
corretores da praça de Lisbon. 

Art. 3.º São applicaveis a cada um 
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dos individuos providos no oflicio de cor- 
retor da praça do: Porto, ou ú sua ca- 
mara, quando constituida, as mesmas dis- 
posições consignadas no regulamento de 
16 de Janeiro de 1837. 

O ministro e se de 
dos Negocios das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria o tenha m enten- 
dido e faça executar. Paço, em 2 de Maio 
de 1859. REI. — Antonio de Serpa Pi- 


Estado 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE MATO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


As sessões de antehontem e hontem 
foram occupadas com a discussão da pro- 
posta do governo, para a ereação e emis- 
são d'inscripções de que já vos demos 
noticia. 

Depois de porfioso debate versando 
todo sobre a convemiencia ou inconve- 
niencia de ser determinado o quantita- 
tivo das inscripções a emillir, foi hontem 
votado o artigo 1.º que diz « R' o go- 
verno auctorisado a fazer crear e emittir 
pela junta de credito publico, até ao fim 
de dezembro, proximo futuro, a somma 
em inscripções do juro de 3 por cento 
que fôr indispensavel para servir como ga- 
rantia supplementar aos emprestimos e 
supprimentos contrabidos sobre Litulos de 
egual natureza, — dotando-se a junta, á 
proporção que forem creadas as inscri- 
pções, com a somma correspondente aos 
seus juros, deduzida da receita das al- 
fandegas grande de Lisboa e do Porto. 

O snr. Antonio José d'Avila, cuja 
sciencia em materia de finanças ninguem 
pode contestar, com qnanto declarasse 
que lhe parecia conveniente a fixa: 
declaração na lei, do quantum até onde 
poderia ser feita a emissão, votou a fa 
vor da proposta do governo. — 5. 
justificou, porem, o seu voto, declaran- 
do que o dava porque não queria, por 
forma alguma, embaraçar o governo 
circumstancias delicadas em que está, cir- 
cumstancias que elle governo não creara 
nem de que lhe pode caber responsabi- 
lidade alguma, 

O snr. Avila declarou tambem, que 
não receiava muito da baixa das inseri- 
pções. Que posto a primeira idéa da guer- 
ra produzisse uma impressão horrorosa, 
fazendo descer os fundos consideravel- 
mente em todaa parte, hoje, mesmo nas 
nações que estão empenhadas na guerra 
tem elles melhorado. de preço, esperan- 
do por consequencia que os nossos tor- 
nem dentro de pouco tempo ao mesmo 
preço em que estavam antes da ultima 
descida. 4 

Referimos esta opinião do snr. Avi- 
la. por que a julgamos muito authorisada, 
e, por que sendo hoje muitos no paiz os 
interessados no credito da divida publi- 
ca fundada, pois que é consideravel o 
numero dos possuidores d'inscripções , 
nos parece que lhes será agradavel, esta 
notícia.” 

Houve tambem hgntem sessão no- 
clurna, sendo o objecto de que se tractou o 
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Os Tunccionarios d'uma ontra idade, aceu- 
savam-no sómente de mostrar muita, in- 
clinação para as ideas liberaes que. elles 
não podiam comprchender, ou que não 
[queriam admittir, As mulheres, que no- 
lavam a sua elegante presençã e sua bella 
figura, accusavam-no de friesa e d'indif- 
ferença. Mas elle não se mostrava tão in- 
diferente nas. reuniões aristocralicas se- 
não, porque linha preso o seu coração 
em outra parte. E 

o Amaya mysleriosamente, amava com 
um amor puro e leal, uma pobre orphã 
da “baixa burguezia. Tinha tomado a 
a, resolução de. esposal-a., Para 
parem, Os Seus, desejos 


nobiliario, revoltaria, um 
e tentasse yencer pouco 
ns, Drejuizos; ey que, final. 
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casa obscura em que habitava só com 
uma thia velha, nescia e rabugenta, que 
se chamava M."º Weiss. , 

Desta pobre-habitação isolada m'uma 
das extremidades dacidade faziam os dois 
amantes um paraiso, Ahi diffundiam n'um 
doce abandono as suas almas virginaes ; 
ahi atavam o fio dos seus sonhos; ahi 
construiam o magico edificio do seu fu- 
turo. Affagavam como filhos o humor 
inquieto da tia que primeiro se Linhali- 
songeado. com as assiduidades do. bello 
e rico gentil-homem junto de sua sobri- 
nha, mas que, ba algum tempo, o olhava 
com. um modo 'dissimulado como. se; oc- 
(cultasse, um hostil, pensamento. 
> + Por desgraça, um: outro, personagem 
entrou neste circulo mysterioso, um.per- 
sonagem, cujarude c má physionomianão 
era senão um muito .veridico. indicio: de 
uma existencia fatalve d'um, abominavel 
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co Um dia, Philippe, entrou, no momen- 
to em que Othilia, estava sentada perto 
da janella do seuquarto encoberta pelos 
ramos d/uma videira. Tyabalhaya n'um bor- 


dado, no lado. d'ym 


| xel à inclinação, da vossa familia para as 


va alegremente um canário. que ella ti- 
nha creado, 
“ Philippe sentou-se fazendo bulha com, 
o sabre no soalho, e torcendo. o bigode.' 
A lia apressou-se a oferecer-lhe uma 
chavena de café, Othilia olhava- para o 
seu canario. y 

« Sois bem soberba, exclamou com 
um tom impertinente o velho soldado , 
depois d'uminstante de silencio. Sou to- 
davia vosso. parente. 

A joven não respondeu cousa algu- 


ma. 

— Mil bombas! replicou Philippe, 
parece-me. quo, mo despresais,. porque 
não, sou, mais, que um simples official in- 
fevior, porque, não pertenço á nobreza? 

“— E eu então pertenço á nobreza? 
== Não, minha. bella; ainda; não : 
mas isso chegará. »; i 

Calou-se, um, momento ; depois re- 
Plicou com juma:, diabolica expressão; 

« E' não obstante uma coisa nota- 


pessoas, que teem o nome te: Wernig. 
Vossa mai deu o: coração a um capitão 
Wernig, e eis que por vosso lurno tam- 
bem amais um Wernig. Mas tomai cuida- 
do que vos não: aconteça oque aconte- 
ceu a vossa mais O nobre capitão aban- 
denpusi, inteinamente. Ella, deixou Dres- 
da onde corria o risço de morrer, de fome, 
e foi muito feliz em achar aqui um hon- 
rado artista que quiz .esposal-a. » 
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A estas palavras. que, ultrajavam a 
a 


receais, mas vos regosijaes em profanar os 
sentimentos que me são mais charos. 
Um homem infiel fez chorar, fez soffrer 
e definhar minha pobre mai, que o céo 
lhe perdoe | Se minha mai teve na sua 
mocidade a desgraça de se deixar enga- 
nar, expiou a sua falta com longos an- 
nos d'arrependimento, com. uma vida 
exemplar. Se algum dia teve uma man- 
cha no seu nome lavou-a com as suas 
lagrimas; e a lembrança das suas virtu- 
des ser-me-ha para sempre sagrada. Mas 
não vos basta olfender a memoria de 
uma mulher, quese na sua vida vos não 
fez nenhum. bem tambem vos não fez 
mal nenhum, é preciso que o vosso fel 
caia tambem a todo o instante sobre a 
familia do“conde Wernig, que é o vosso 
chefe e vosso. bemfeitor. 

— Meu bemfeitor | exclamou Philip- - 
pe com um Tiso ironico ;. poder-me- 
heis-dizer que favores me tem elle con- 
cedido até, ao, presente ? 

— Sim), «é verdade: acerescentou à 
tia com um -tom assucarado. Respeito 
muito 0 snr. coronel. Toda a gente re- 
conhece que é um homem honrado. Mas 
despresa. 0, nosso. Philippe que, ce 
mente, deveria, ha muito, ser capitão. 

— Ma trinta annos, exclamou o of- 
ficial inferior levantando “a cabeça com 
uma arrogancia de matamouros ; trinta 
annos que eu estou ao serviço. 

7 E' possivel respondeu Othilia. Mas 
não ha, senão; um anno,'que estaes aqui, 
ey em, tio pouco tempo, parece-me que 
se não podia fazer mais por yós. 

01,07 1580, virá, exclamou vivamente a 
Wigy que alegria será para mim ter um 
primo, capitão, e passear ao domingo pe- 


ola cm que salta; | 


r(lo seu, braço com um (e 


hapco novo. » 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


projceto de lei que 'authorisa o gover- 
no a contrair um emprestimo “até á 
quantia de mile cem contos de reis, 
sob o juro, que não exceda a 7 por cen- 
to, para serem 


mesmas obras publicas, 


A designação das obras é a mesma 
de que os leitores do «Commercio» já 


tem conhecimento. 
O sur. 
pasta pelos snrs, José Passos, 


der á factura da estrada do Porto à Villa 
“do Conde e Povoa de Varzim, 


reiro de 1858, o Dem assim para que so 


destinasso à somma de 6 contos de reis 


para uma estrada da dito Villá da Povoa 
de Varzim a Villa Nova de Famalicão, 


Algumas oútras propostas foram apre- 


sentadas, das quacs tractaremos quando 
forem votaias. 

Na sessão de 19 o sne. Alves Mar- 
tins interpellou-o snr. ministro da jus- 
tiça-sobre tres objectos, tados importan- 


tes, a saber — a tubella dos emolumen- 
tos dos auditorios e camaras ecelesiasti- 


cas. — a concordata com” Roma, acórca 
do padroado do Oriente, -— e finálmente 
sobre o decreto de 21 de Setembro dé 


1858, que estabeleceu novas condições e 
ónus para o provimento dos canonica- 
tos, isto 6, que obriga os agraciados a 


ir ensinar nos Seminaâios: 


A respeito de todos estes tres pon- 
“tos, o interpellânte fez largas considera” 
ções, que provam a sua competência em 


taes assumptos. 


O snr. ministro da justiça, respon- 
dendo é referida interpellação disse, quan- 


to & 'tabolla “dos emolumeritos das camia- 


ras e auditorios ecelesiaslicos, que reco- 
nhece a necessidade de se pôr termo aos 
usos, costumes e praticas, que a tal res- 
peito havia nas diversas dioceses e cou- 
tra-o que se faziam ha muito justas re- 
clamações, mas que se não agora, por 
- que provavelmente não caberia no tempo 
da actual sessão, com certeza om Novem- 
bro apresentaria á camara Os trabalhos 
que existem já feitos pára se organisar 
Quan- 


ciuma vez a mencionada tabelta. 


to á concordata com a corte de Roma, 


declarou que posto tivesse sido sanccio- 
nada a lei que authorisou o governo à 
ratificar a mesma concordata, não podia 
todavia dar mais explicações em sessão 


publica. 


Relativamente ao referido decreto de 
minis- 
tro tractou de sustentar, em vista do di- 
reito canonico, mostrando que o omns 
quo tal direito impunha aos agraciailos 
com cononicatos, onus que, como já dis- 
-semos, consistia em os obrigar ao serviço 
do magisterio nos seminarios, era aulho- 
visado “pela doutrina dos canones, e que 
tudo quanto no; mesmo decreto se achava 
determinado estava nas attribuições do 
Todavia pro- 
ministro de lhe 
fozor áquelle decreto algumas modifica- 
ções não só quanto ao praso, porque 
achava summamento longo 'o de 15 an- 
nos de magisterio, como tambem quanto 
á Saneção, parecendo-lhe mais regular 
que om vez do se exigir a assignatura 


+ 24 do Setembro de 1858, o snr. 


padroeiro "e dos prelados. 
melteú o mesmo snr. 


no'lormo de renúncia ao cononicalo, 


quando o agraciado deixasse de cumprir 


a obrigação * d'ensinar, se considerasse, 
na hypolhese em questão, tal obrigação 


como inherento ao beneficio e à falta do 
seu cumprimento sujeita 4 pena cunonica 
de deducção no vencimento, como.o Gonci- 


lio de Trento authorisa. 


O “snr; visconde d'Ourom “acaba de 
apresentarina comara dos pares um pro- 
jeoto «do lei 'para a organisação de cor- 
pos auxiliares de 2.º o 3.º linha, em 


substituição dos batalhõas nacionaes. 


Posto seja reconhecida por muita 
gonto a necessidado ida creação de tass 
corpos auxiliares, com tudo a occasião de 
se tractar d'isto parece fia não foi bem 


escolhida. 


Foi gravo a sensação “que tal pro- 
Na presença do actual 
estado da Europa, não póde ser indifie- 
rento a ninguem um projecto delei que 
obriga a pegar em “armas Lodos os cida- 
dios portuguezes que por sua idade e cir- 
cumstancias esteja: livre do - Porutamento 


jecto produziu. 


parava 4.º linha. 


quer entra em discussão. 


As camaras temapenas 8 dias ás vi 
da-na agtual sessão, e estes dias são mui- 
to precizos para outros objeétos penden- 


tes 0 de grando transcendencia. + 1 


Tambem podemos assegurar que tal Poet 
projecto foi appresentado: sem combina- regis 


cão alguma com'o governo: 


No «Diario» de hoje vom um decre- 
to mandando organisar nessa Praça a'cor- 
poração. dos 'correctores, a fim de que 
ostes auxilinros: do Commercio possam 
prestar aos traclos £ negociações mercan- 
tis n/ fé o legalidade do que enrecem Ser 
investidas para poderem fazer prova en- 


tre as partes 'contractantes. - ' 


Qart. 1.º faz compor a corporação 
ou camara de corretores do 24 membros 
para cambios, fundos publi- 
cos descontos, omprestimos, compra'e yen- 


a saber — 


da de molaes, premios e acções de: com- 


applicados 'nos reparos 
e construcção das estradas, melhoramen- 
to de barras ou rios, conservação de 
obras feilas e estudos que o governo 
julgar mais necessarios, em relação ás 


Placido d'Abreu sustentou-al- 
gumas propostas que apresentou, sendo 
«uma dellas (que se acha tambem assi- 
Pinto 
Soares e Manoel Browne) para se proce- 


dando-se 
portanto execução á lei de 28 deFeve- 


“|ber'o emipedrado - 


panhias, — 6 para loilões de navios; fre-/82707 e tres quartos. o pessoal medio , 


pachos de navios na alfandega ele. — 8 
para vinhos e mais bebidas, e 4 para ge- 
heros coloniaes, venda de mobilia, “de 
predios, de joias, cffeitos commercines de 
massas  [ullidas etc. 

Temos hoje a dar-vos a agradavel 
noticia da chegada de S. A. a nossain- 
fanta a sor. D. Maria Anna. com seu 
marido o: principe da Saxogia a Ingla- 
terra. À 

Os augustos noivos foram hospóda- 
dos-na. residencia. real-da ilha de Whiti, 
que a rainha Victoria lhes offereceu. 
D'ali seguirão, com' pouca demora,' para 
Dresda, termo da sua viagem. 

A infanta” não “soliteu'” incommodo 
algum na viagem. 

Verificou-so a nomeação de que ha 
topo vos' démos notícia, do virtuoso 
parocho ida freguezia do Pinheiro Gran- 
de, Manóel de Santa Rita Barros para 
bispo de Angola e Congo. O «Diario» 
de sexta feira contem o decreto de no- 
meação. 

Pelo- telegrapho  eletricto! trasmit- 

timos-vos hontem'á tarde é hoje pela ma- 
nhã, as ultimas nolícias . aqui recebidas 
dos exercitos belligerantes. 
Nas posições em que nos dizem os 
despeito nBldgraphicos que os exércitos 
estavam, devemos esperar a todo o mo- 
mento a nolícia duma grande acção: 

O correio estrangeiro dhoje nada 
nos traz 'd'importante. 

Tem sido consideráveis os estragos 
feitos pelos austriacos em todo o terri- 
Lorio piemontez que tem oceupado. Grãos, 
palhas, logumes o provisões de toda a 
especie são dali levadas para” abastecer 
os depositos que os austriacos tem atu 
Lombardia, 

E” lido 'com avidez em tóda à euro- 


Alemanha e ha Italia um folheto que 
tom”por titulo = Vapoleão TII, o homem 
dos muiores atentados mo seculo XIX. 

* Eis algúns - paragraphos publicados 
pelo «Diário “de Francfort,» que declara 
ter vacillado em publicar outros. 

« Soou a hora da Austria e da Alle- 
manha | 

« Napoleão TIE quer à Ttalia; quer, 
não admitte duvida, os: Paizes Baixos o a 
Belgica ; quer restabelecer E confedera- 
ção do Rheno, fundar um novo gran- 
“ducado de Berg, um novo reino de West- 
phalia, E" preciso! ser cego para não vêr 
isto. 

« Todas as notas do aMoniteur» que 
fallam em paz, são meras e''puras men- 
tiras lançadas ao vento. Todos os con- 
gressos teem por fim ganhar tempo para 


Napoleão [Ile os seus acolitos não tinham 
contado com o ênthusiasmo magnifico da 
Alemanha: Jalgavam poder. engana-la 
com palavras melifluas. LOBAISIF d guerra 
natalia, destruir primeiro 'à dominação 
austriaca: para depois assaltir a dos ot 
tros. Conséguido isto, abolir, com um 
tractado vergonhoso, Os tráctados de 1815 
o qual levaria Napoleão ao cume do po- 
(der. Porem um Bonaparte propõe, e o 
Deus dos exercitos dispõe. » 

O snr. Fortunato Qhamiço Tunidt, 
respoitavel 'e abastado banqueiro d'esta 
praça, e que sob a firma soci Krus 


goraes da Sociedade de Seguros Mu- 
tuos de Vida, approvada por. decreto de 
13 de Dezembro do 1858, acaba de ro- 
(tirar-So da. mesma sociedade. 


cha theatral de 8. Carlos substitui 
D |Snr. 
nani, 


Trovador, 


lenciona dar alguns concertos. 


je mais animado do que hontem, 
via Os preços porque so'fizeram algumas 
vendas, em pequena escala, não isso 
tam de 45 é meio as inseripções, é de 
4505 coupons. 

As acções do- banco de Portugal es- 
tão: por 5208000 reis. " 


PÓST-SCRIPTUM. 

Passou na camara dos snrs: depn- 
tados a proposta de lei que authorisa o 
governo a emittiv as inscripções que rê- 
ferimos. 

O governo tem grande maioria. 

Ha sessão nocturna pará continuar 
a discussão da lei do Ompriéstiino para 


*|estradas. 

Soceguem, porem, Os receiosos. Quasi 
que lhes “podemos assegurar que a pro- 
posta do'snr. visconde d'Oureih nem se 


do projecto de lei que authorisa o go- 
verno à proceder á" cobrança dos foros, 
censos e pensões em divida , sob certa 
forma de processo. ' 

O governo rcába de receber dvis des- 
pachos' telegraphicos. Vamos 'ver se os 
obtemos para vol=os' transmittito | 


Ta EC ne um 
VIZEU 20 DR MAIO. 
[Do Viriato.) ! 
No mappa, que ros franqueou db sr- 
director das obras publicas do district, 


rente anho sa fizeram 7111, 3m. d'estra- 
da 'prompta ata o transito ; ficando alem 
disso mais 95, 2 m. Léo para rece- 
6044, “8 ditos em es: 
tado de se lhes abrir: caixã!; e 3101,38 
ditos em construcção. 

* Os'joinaes empregudos | foram 26365 
e um quarto a jornal, 'e 56342 e meio 
ditos d'empreitada o! io dá o total de 


timentos, seguros, letras de risco, des” 


pa 'e tem produzido grande sensáção na|- 


se poder armar completamente , porque 


& Chamiço era um dos administradores 


“O snr. Celestino que na ultima epo- 


o 


Cresci nã Favorita, Rigoleto, Er- 
Lucrecia, Puritanos, e 
Macbeth, ' merecendo: sempre grandes ap- 
plausos, vai partir para essa. cidade, onde 


O nosso mereado (de fandos está hó- 
toda- 


A“ câmara Lisos tatibem' se occupou |' 


vemos que no primeiro trimestre do cor- 


d'empreitada o que dá.o total de-1272. 


22,7358085. 

A verba consumida no trimestre não 
é grando em relação ás necessidades do 
districto , -ondo-a-abortura das vias de 
communicação está ainda tão alrazada, é 
aondeainda tanto ha a fazer; mas é com: 
tudo sofivivel se atlendermos: ás necessi- 
dades dos outros districtos do reino. Oxa- 
lá eguaes quantias continuassem a ser 
applicadas, e se não reduzissem, como 
pareco estar acontecendo: no correfite Lri- 
mestre, em que a diminuição, que tem 
havido“no desenvolvimento: do trabalho 
nôs partidos, que: por: ahi vemos: traba- 
lhar, indica “ter-se talvez 'redusido ame- 
nos de metade. Com 22 contos ninda se 
póde fazer alguma cousa, mas com me- 
nos de metade desta quantia o Lrabalho 
não pode apparecer, os trabalhadores são 
despedidos, mas os empregados fleam. 

Não podemos «deixar. de mencionar 
sempre com louvor ia actividade com que 
o st; Taborda dinige ias obras do distri- 
cto; 00 zelosque Lornanotavelo seu ca- 
raoter, 

No dia 26 do mea passado cahiu 
uma-trovoada « sobrosdiversas freguezias 
de Sinfães, causando grandes prejuizos. 

A saraiva cabiu com tanta força, que 
quebrou yidraças destnuio; cearas de cen- 
'|teios, (e covadas, cortando os lançamen- 
tos- das vides, de modo, que inutilisou 
mais de metade da novidade. 

As freguezias: que soffreram mais fo- 
ram Nespreira,; Ss. Raso) e parte de 
Sinfães. 


VALENÇA 20 DE MAIO, 
(Da Razão.) 

As vinhas neste concelho-de Valença 
estão geralmente “muito viçosas: e» com 
muito. Ínucto; e aindasque por infontunio 
appareça o oidium, -não sendo, elle, com 
grande; força ha esperanças do se obter 
uma boa colheita. 

1) tempo tom estado quente e ven- 
toso. 

+05) lavradores. tenctam, de lavrar; as 
terras fundaes., muitas, das sequeiras. já 


gorosos 
tam um, lindo aspecto, e 
tante fructos, 


Começam. bojejm comarca as an- 
diencias geraes como jhry. en 


 NOTICIARIO. 


a premia bas- 


da Gloria Pinto de Miranda, Manoel do Fi- 

iteiredo Espinho, in o Ribas, Antonio 

O dos Santos Andrade e sua Paes 
dfilhos, 8 uzana Ang a Correia d'Agui 

b Rosa: Correia As guiar, Victorino José 

da Silva e Sá, Mano el Teixeira de Mos- 

quita. s 

Julgamento. — Foi ha sena fei- 
ra; julgado no tribunal! criminal do 2.º 
districto Faustino do Macedo , “accusado 
do roubo d'um' ensaco. ' Foi provada a 
accusação e o neo foi tondemnado apenas 
em dois mezes de prisão, em attenção a 
athar-so já preso ha perto de 10 mezes. 

Caminho de ferro de leste. 
Nos 7 dias decorridos “de 40 a 16 do| 
corrente transitaram pelo caminho de 
forro. do. esto. 6924. passageiros, sendo 
6332 civis e 592 militares. Daquelles 
foram 243 do f.! Eae 1883 de Quo 
206 ide 3. ' 

À receita total Hosts! “7 dias for de 
2:0638190, sendo! 1:7988815 producto 
de passageiros, 1814860" producto do 
bugagens, recovagens*6 rercidorias, e 
878515 produeto “de cavallos, cães, mp 
tuos e 'excessos. 

Noticias agricolas. — Sio reg 
goirás às noticias sobre 'o “aspecto dás 
searas em diferentes districlos do reino, 
A respeito do distrito de Broga ti 
«Bracarense» o seguinte: 

«Os centeios estão -guasi imittuéds so 
os: lrigos tem um aspecto ássis lisongeiro. 

Os milhos estão semcados numa gran- 
de parte do! districto, e om sitios já so 
sachnm. 


todos estes generos. 
O anno' corre bem. . 
Os vinhedos estão cheios de fpucto 
O oidium já vai ipparecendo ; mas em 
pequena escala. i 
"Se não augmentar, Hitoitos “de 'tor 
um" abtio abundantissimo dé vinho.» 
“ Rratónelros. No sabbado, pelas 
2 horas di''tárde, foram os ladrões à 
uma casa da' rua dê S. Bento da Victo-|o 
ria, acima dó correio”, e roubaram do | 
uma sala do priméiro andar” tm can- 
dieiro grandé de” globo, nm cóstical de 
etal grito? 'e um'tapoté do sophá. 
A familia dácasa estava 


o dono da casa descia para sahir enton-|e: 
roi aberta a porta 'da roferida sala, quo 
havia deixado fechada, e dundo pela fal- 
ta dos objectos quê mencionamos , logo 
conheceu quê tinha sido roubado. Dos- 
ceu preoipiladamenté!'as estadas e achou 


que trabalhou foi-443 a jornal, e 829) va um vidro quebrado, e no port 


Gastou-se em construção incluindo 
o pessoal: teobnico o administrativo reis 


estão semeadas, e. 0 milho. nascido. e; vi- 


Os batalnes par om quanto apresen- 


Ha esperuriças duna boa colheita de || 


“Janfar no EM 
andar, “em' quanto os ratoneiros iam! lim-|: 
pardo em baixo o que podiam. Quando, 


reverendo capellão da snr.% condessa , 


tambem aberta a alas na qualesta- 
al uma que empenhada na conversão do mou- 
porção d'azoito pelo chão. Quiz ver sejro, 


mas apei 


quellas escadas. 


amigos do alheio. 


são. poucas todas-as cnutellas. 


privu de entrarem pelo lado -da rua. 
da froguezia. 


solémnidade, 
Fallecimemnto. — Hontem ás 
horas: da manhã deixou de existir; 


ça, o snr. Claudino Pereira de Faria, 


des estimaveis, o o caracter bondoso 
prestante, 
simpathias. 


que no tracto mais intimo aprenderam 
estima-lo pelo muito que valia! 


deira como amigo! 
Nós que 
legado de Et 
amigos deixa, não podinmos | recusar 
sd memoria O 
lhe é! la 


concerto, em que todas as peças foram 


madamente até ds 
Estiveram GD e tantas senhoras, 


uinto : 

uvertora — La Xacarita 

pela orchestra;.., h 
Mortenu caracteris! ique + S0- 
)rê molivos dá opera Lin- 
da de Chamounix, exeçum 
“tado no pi ianno Pela (o MR 
D Virgi ja M artins As 
plierto Des 


MARLIANE, 


ntel. 
dada morceau. de à Salon, 
' executado na rebeca elo , E alia 
snr. a Candido de | h 
; Mello. ..rerçea 


Tnvitátion à la Valse, ran; 
Jó! ride” para piano, 

executado pela ex mt 

nhora Judith. 


as 
Chvatina opera 
cla Borgia, cantada 
ex.Mt'snr D. 
lia Cab) 


Synplinia para, grando or 
chestra ERPRPRRTP :: 
Ao piano os snrs, À, “Moreir 
los Dubini, 


bado, no lheatro de S. Jo 


so artista, 
deirá vação. À 


palmas, o vietoriado com. 
sos, quando acabava do tocar, Tocou : 
peças differentes, com grande perfeição 


siuslicos pila usos, rê 


etc. 


p 
Hontem repet -so no theal 


gica) «O Cabo da “Cassarolla» 


batica 'eto. 


de 18 do e a 
halo Commercio 


RR E 


8! S.Pedro” "A ântanh 
0, natural do. ips 
: - Recebemos do sn 


tado de grando cblfprahéncão, aprend 
com póuco custo o que lhe ensinou, 


ainda pi peria encontrar os ratoneiros ,| 

as podo saber que elles só tinham 
safado pelas escadas da” Esnaga, o quove- 
rificou pelo rasto de azeite que havia 
desde a rua de S. Bento até ao fim da- 


= E" na: vordade até onde pode che- 
gar. o desafdro e a temeridade dos taes 
Sirva este facto de 
aviso-aos donos do casa. A” vista dello 
De noute 
temos Os assaltos pelos quintaes, de dia 
procuram os ratoneiros a occasião pro- 


Comunhão aos entrevados. 
= ontem sahiu procissibnalmento da 
igreja matriz de S. Pedro do Miragaya, 
088. para a-comunhão, dos entrevados 


As ruas do transito vistozamento em- 
pavésadas, e as janelas guarnecidas com 


cobertores de damasco, de diversas coros, 
formavam a feição festiva!, condigna da 


nosso amigo, o commerciante d'esta pra- 


E" uma perda sensivel, para aquel- 
les que sabiam apreciar- -lho às qualida- 


que lhe captivaram gerses 
A sun morte prematura, é sobre 
|| Ludo, motivo de profunda magoa, para os 
Soube..sempre merecer-a estimação 


publica como homem, e aficição verda- 


bem partilhamos do 
que a todos os seus 


tributo que tão devido 

Sociedade Philarmonica. — 
Houve no sabado reunião de, familias 
na Sociedado Pliylatmonica Portuensa, na 
qual, depois de um pequeno mas brilhan- 


perfeitamente executados se dançou ani- 
3 horas da madrugada. 


“O programma do concerto foi o se- 


“| dama, seguida d'um lacajo e d 


“Concerto. —Verificou: -Se, NO sab= Ped 
no concerto 
do-distinoto- violonista,-o-jovem ii pas 
Marques Pinto. Os camarotes estayam to- 
dos “ocetipados, é ngs duas plateias a en- 
chebte era completa, O joven e talento- 
teve uma merecida e vorda- 


Foi sempre recebido com salvas de 
“Beraes applau- 


EE 


pureza, o em todas tres deshliou ent] a 
E pa 


llcos: em [Dieta Getmáhica 


= 
> 


S. João à représentação da, comedia (ma- 


“Nó Circo da rua dé "Santo Antonio 
trabalhou a Companhia equestro, e acro- 


Houve dad AREA s em uma 


A PA nã igreja de jo 


c e, 
ani de do" para a Di 9o a T 
dada “elndependencia” o que é 


não só quiz ser sua Rod nha de 
baplismo, mas deu-lhe. tosgudggem des- 
do» sua chegada a Lisboa, &concorreu 
tom tudo o que se si, tnconca 
bração do acto. 

Viajante real. —S. A. R.o prin- 
cipe de-Galles, filho primogenito-da rai- 


não tinha chegado a' Lisboa, aonde era 
esperado ; pelo menos nenhom dos j Jor- 
naes da capital falla na sua chegada. 

Wemonstração de contenta- 
mento, =! Em Olifeira de indo eis foi 
muito “festejada is egada de a malla-pos-, 
ta nasua primeira corrida para esta ci- 
dade. No «Campeão do Vouga» lê-se o 
seguinte : 

« Pela meia noite de 15 do corrente 
mez- chegou á villa d'Oliveira d'Azemeis, 
a malla-posta vinda de Lisboa. 

As  avetoridades da villa, uma multi- 
dão de curiosos, o até o bello sexo, fi- 
zeram parte d'este concurso, que se ag- 
glomerava na casa “da camara, estação da 
malla-pósta, e pelas ruas, festejando este 
8) acontecimento com gitandolos de fogue- 
olles, e um brilhanto instrumental der mu- 
sica, dando assim uma cubal demons- 
tração do'seu contentamento por um me- 
Thoramento publico de tanta utilidade. » 

Assassinado, — No dia 15 do cor- 
8 rente [diz o «Viannehsew] appareceu mor- 
ta, 'na casa-em que morava, na fregue- 
ziá de Badim, do concelho de Monsão, 
Francisca. do Monte, casada com: Manoel 
Joaquim Pereira Barbosa, “da dita fregue- 
azia. A cosa é sita em logar enno, e des- 
povoado, 

O marido da: fallecida: tinha ido ha 
dias trabalhar para a Galliza, e ós filhos 
achavam-se ausentos à ganhar soldada. À 
morte foi violenta, havendo aperto na 
garganta, a ponto de fazer robentar-o 
ú|sangue pela Docca e narizes. ! 

O marido da assassinada, que se da- 
va mal com sua mulher, e tinha uma 
amazia, appareceu no dia 15 de manhã, 
simulando que'chegara áquella hora da 
Galiza, quando aliás fóra visto nas, fre- 
guezias visinhas no dia 14. O homem, 
pronunciado como «assassino pela opinião 
publica," fugiu, 'e fazem-se diligencias 
para captórallo, A amazia foi presa. 

Erivida da guerra. — À divida 
publica, que deve a sua origem á guer- 
ra, sobe, segundo dados obtidos com're- 
lação 'a quatorze das, principaes | ações 
'|europeas, a 51,525 milhões de.francos, 
aa é 23,186,250:000 cruzados. Durante 

a guerra 'da reforma gastou a Inglaterra 


' : 41,919 600: 000 francos , e esta mesma 


nação juntamente com a França a Aus- 
tria durante os 22 annos de. o gasta- 

milhões e “900,0 dg 
oa! jercan ngleza 


que uma só E tres” potencias! “maritimas 


ojda! primeir ira ordem, gasta m s em elê- 


mentos de, destruição do, qua, podem. ga- 
nhar as tres po meio dos elementos con- 
trarios. 

“Venda od Dsa. Una tanto “to 
estranhar, até od iosa, 9. feila, “publica- 
mente, diz o «Jornal: do: Havrew de 12, 
acaba de ter logar ém Liverpool. “Uma 


à Workhouse desta ENA 
5 iba nest, 


, |de Jeite, f 
: |8 comprou um menino Em 
que foram eo PR to 


4 ajosgiuat 


Recebemos folha: drid de 18, 
Paris 16, EBad ros PER Ho- 


vro MM e Bruxellas 15. 
QUESTÃO, ITALHANA. 


As noticias telegraphicas que-rece- 
bemos itecjarga de Madrid e Lisboa 


exterior por, 


ond Penido do 
portanto, é 
telli encia entre O 
nistro 


tipr na Austria desde 
ht “Sebyartzenl 
As pai 


AE 
RE dis o E) 
“Dora aa) leia a jo 
gêm direita do Essa 

Pe Aqnhar 


a- 
oxm,º snr.º condessa da nte nestes pontos e, pps ita do 
Simon a doútrita ao, he ; » que, teria, og q primeiro, grande 
é de Tonger, e de dad Diza encontro entre paste à austin cos 
mesmo shr., que O dito lângerih 0, do- PRO) desenvol vimento da, 


ulha. sobr, 


ss bala- 
(o) principio 


ma immensa exlênsão é um 
dicional de tactica no exer= 


nha de Inglaterra até ao dia 20 “ainda- 


me a fuleomesta, Re não 


cá 


“ and 


"O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


cito austriaco jjá'do tempó» da: guerra dos 
7 annos., (1> 

« Segundo, diz a «Independencia hes- 
panhola», em Vienna discutiram-so tres 
Planos:de campanha: um do proprio im- 
perador d'Austria, outro do general Hess. 
que foi regeitado, e outro do general Giu- 
lay, que, foi 'o que: se, adoptou... 

“ Este general contava poder marchar 
sobre Turin e chegar alli em 5 dias an- 
tes que os francezes recebessem a sua 
cavalleria o artilheria. O imprevisto mau 
“tempo, às innundações promovidas' pelos 
piemontezes, “a resistencia destes em 
Frassinetlo, je a aclividade .das tropas 
francezás  desconcertaram ' 05! planos do 
general Giulay. Este contra tempo cau-|t 
sou bastante desgosto em Vienna e Ludo 
induz a crer que o plano das operações 
começadas sofirerá grandes modificações. 

» Segundo as noticias de Paris, o exer- 
cito de Lyon recebeu ordem de marchar 
para a Italia, onde formará o sexto cor- 
po de exercito francez. O setimo corpo 
compor-se-ha ido 40 regimentos de. in- 
fantenia, 2 batalhões de caçadores e 8re- 
gimentos de cayalleria ligeira. Estas for- 
çasacham-se- já cm: Lyon: ou talvez já 
em marcha para a Italia, elevando a du- 
zentos mil homens o total das forças 
francezas, d'operações: 
iz O correspondente do Times em 
Paris que se suppõe que a divisão do 
principe Napoleão é destinada a revolu- 
cionar a Italia, desembarcando emTior 

O almirante francez Lagraviere d 
gio-se ao Adriatico com duas“naus de li- 
nba'e quatro fragatas para bloquear Ve- 
neza. Tambem se dizia em Paris que se 
bloquearia- Trieste; mas que o bloqueio 
só seria para os navios-austriacos, 

Uma carta de Roma, que publica a 
««Independencia belga», diz que o em- 
baixador d'Austria, conde Coloredo obte- 
vo do Santo Padre um breve, auctori- 
sando o imperador Francisco Jost a ven- 
der ou hypothecar/ os bens: da igreja ou 
dos conventos para a guerra betual. 

VS As nóticiasdé Vienna annunciam que 
o ut austríaco abriu um empresti- 
mo de 75 milhões a 5 
dbtelno Mbmbatá E vendia n 

Despachos de Berlin e Vienna di- 
zem que o governo austriaco que primei- 
ro auclorisára a livre sabida dos navios pie- 
montezes dos: seus portos 0smandára ago- 
ra arvestan a pretexto derepresalias, | 


de, Forton, baron 
fort d'Hautpoul, Bouteilloux, Chauchard, 
Grandchamp, Ange-Aug. de Martimprey, 
Vergé, Georges Beuret, Niol, Cler, de Cham- 
peron, de Wimpífen, Cauyin du Bour- 


Marion, de Beau- 


uet, do Sovelinges, Soleille Yvelin de 
óville, Manêque, Jannin, Dumont, Blan- 


ebard, Picard, Goze, Decaen, Cofliniêres, 
Forgeot, comte” de Clérambault, Ladroil 
de la Charriêre, Douay, prince de la Mos- 
kowa, Fleury, Auger, O'Farrel, Borgella, 
Gourtois Roussel d'Hurbal, de Négrier, 
Bataille, Collincau, Baret de Rouvray, 
baron Neigre, Lenoble, Corréard, Ducrot, 
Roze, Fiéreck, Saurin, Delmas de La- 
pérouse, Guult, Lefêvre, Lebrun, de Cas- 


agny, de Bonnet Maurelhan Polhês. 


BOLETINS OFFICIAES DA GUERRA. 
N.º 25. 
TURIN 41 de Maio 4 tarde. — Os 


austriacos que ficaram em Vercelli fizeram 
esta manhã excursões para as partes de 
Desana. Hontem entraram em Pavia vin- 
das de Gravellona, 2 baterias e 30 car- 
ros de doentes e Porioe: 

0 


N.º 26. 
No dia de hontem, perto de 3,000 


austriacos passaram q Pó na Stella, ficân- 
do o commandante geral na Becca na 
margem esquerda do rio. 


À artilheria de sitio, um regimento 


Winfanteria e um destacâmento de caça- 
dores repassaram o Gravellona, dirigindo- 
*|se para Casal-Pusterlengo. Perto de 4,000 
homens estavam entre 
Borgonuoyo. 
nha recebido do inimigo ordem expressa 
de reparar a estrada que conduz a Pla- 
cencia, 


astel Giovani é 
O maire de Stradella ti- 


Numerosas tropas inimigas estão con- 


centradas entre Mortara, Palestro e Rob- 
bio. Tiraram as duas pontes que tinham 
lançado sobre.o Sesia, nas visinhanças 
de Palestro. O quartel general austriaco, 
é em Mortara. 


(Gazeta Piemonteza.) 
N.º 27. 
TURIN 12. — Annuncia-se de 8. 


Germano que esta manhã, um destaca- 
merito de cavalleria de Sabdya, comman- 
dado pelo tenente Sponi, encontrou uma 
patrulha de bussards 
fuga matando-lhe um sol 
marido-lhé outro. 


aiser, e a pôz em 


Hi 


Um despacho de Roma diz que tinha 


bu ques ) 1 DE pa a Civita-Vechia um reforço de 
113!" Rablioamos em: seguida/a proclama-|4000 francozes, o que eleva a 10,000 
homens ' o exercito francoz dos Estados 


gáoique fez a duquesa de Parma no) to- 
mar novamente -conta das redeas do go- 


so Bea nºsi 


igria (a condueia 
E AR si 

qu se encontra. FS 
co Ba seguinto: NELE ANDA 
mez, 


Pontificios. 


N.º'28 : 
TURIN 45. — Ante-hontém 600 aus- 


trincos ocuparam Revergaro ao longo do 
Trebbia, na' estrada de Plaçencia a Rob- 


=1= 4:48 desordens do 1.º; desto- mez, bio. — Ra Bh SR Tos 
-se bem Que otcorridas contra a'vontado| | Parlicipa-so do Broni que hontom 
do immenso número de cidadãos: fieis , Começou a passagem da artilheria inimi- 


cujos excelentes intenções não podiam ti APOS di 
Nada de novo do lado 
so quartel general foi transferido para 
Oceiniano. Annuncia-se a proxima chega- 
da-d'am.novo -e-numeroso 


Quantel general principal: do exercito. 
bi dit Nofqurinsr. SF, 


fodavia manifesfar-se. (ARO domes- 

fico, vieram jostificnr, Sebejaménto as mi- 

nhas preyidencias maternaes encaminha- 
Ria 


das a proteger a segurança de meus; ama- 
dps lipês aire put NÁDaD 
Porem O 05, Se os de 


lealdade manifestados nas leges tropas der- 
ribado a auctoridade illegitima que se ha- 
via apossado do governo, chamando ao 
poder : min commissãp governativa , 
Pedrito Ú RS nb lueidada 
constituida; do municipio e das pessoas 
mais notaveis,. e expressando. ardente- 
mente O desejoide''meu regresso, apres- 
soi-me iem' voltar ao; meio de vós para tor- 
nara encarregar-me do exercicio! da 're: 
gencia. ib 4 una va 
»  Enlrego-mo valerosa é confiada á 
lealdada das'tropas é das povoações ha 
altitude de-expectativa que é para nós de 


N 2 u 
eg me 


a na ponte de Stella. | Acredita-se que 


iam para Stradella. 
de Vercelli. O nos- 


corpo-francez, 


S. SALVADOR 12, — Os reconheci- 


mentos feios; até alomi do; Pó deram-nos 
a certeza de que o inimigo abandonou 
quasi inteiramente as posições que oc- 
cupava ma, visinhança da margem esquer- 


a do rio. Em  Vercelh ha “ainda um 


pequeno corpo austriaco. O estado sa- 
nilario e moral das nossas tropas conti- 


muam' Satisfactorio. 
/O tenente general 


chefe d'estado maior, 
" Della Rocca. 


absoluta necessidade. Esta attitude que me 
é permittida pelo verdadeiro espirito dos 
tractados, 'detevser'a mclhorsalvaguarda 
do paiz, 'não. podendo a alta justica ea 
civilisação das potencias belligerantes0f- 
fender a quem não ie e cumpre tão 
desveladanente D seu proprio dever, man- 
tendo a ordem, até que assabijas resoluções 
da Europa regulem e estabeleçam de um 
modo, permanente, a paz. — Dai ) 
sa, residencia real, de, Parma, | 
Noio do 1859, minis. sogem 
ordem de 5. o Res o secretario intimo 
do gabinete, G. Pallavicino. » 
RR sy 
-V gora! que começam: l, Halia a 
rações (do exercito “francer, * nossos - 
torês mão 'desgostatão de suber os nomes 
de todos los" generaes: colocados testa 
desse exército, cujo commando em chefe 
assuíniu o imperador Napoleão. Eis quaes 
elles são por ordem da antiguidade de 
sua gradnáção, /segundo/se lê no «Mo-|. 
iteur deiPArméeo: j 
areçhaes de França e ra 
antes de. corpos, de. exercito: — 8 
0, principe. Napoleão ; pia 
araguey,|(dHillicrs ;| 
; general de divisão 


DER a ii 


Generacsude divisão. — Renault, Ro- 
guet, Herbillon Morris, Berto Camou, 
Ny 


Ladnlitiult, Partólinicaux, de Goyon, de, 
Copie EO de Polls! , da Notes] 
art q oo filés Edno E Maé- 
timprey, Mellinel, d 


à Noierouge, Ul 


BOLETIM 


Bes-Beureto )jj (14) 63, 
Montebello. 


Elezes são "colados a 


Telegraphia Electrica. 


- Hontem publicamos em supplemen- 


tó os dois seguintes: despachos telegra- 
phicos que no sabbado “f | noite nos>ti- 


nbam sido transmittidospelos nossos cor- 


respondentesade Madrid e Lisboa: 


bi no 

7 TELEGRARIICO 
1 ag op 1 o toma! 1 Dl 
"1 Commercio do Porto. 
DR 
| | MADRID 21 DE MAIO DE 1859. 


AS'T nonas E 20 Mixútos DA TARDE, 
neo ofamlo ir ti re SED 
* 'TURIN2I, — Houve hontem tm sán- 


guinolento 'combate que durou 6 horas. 


Os alliados 


perderam 500 | Hornens 


entro mortos o feridos. 


- Foi morto o general de brigada Geor- 
Os alliados fizeram 200 prisioneiros. 
“OS austríacos foram rechaçados de 


i 


“º Os aggressores retirarii -se ú noute. 
"LONDRES 21, —'Os' consolidados in- 
91 6 um quarto. 


[o 


DESPACHO N.º pis 

ESP Eid 
| HISBOA 21 DE MAIO DE 1859 
S/8 moRAS E:17 MINUTOS DA TARDE. | 


Sfigua osasco a 


A! 


rich, Espinasse, Vinoy, Bazaine, de Fail- |. gosmesmo, jornal Dina 

ly, de Montebela. Bousbali, Le Booyf,| 1 TA a 

Frossard, Desvaux, Trochu. «iv: Receberam-se aqui hoje os seguin- 
«1 GEntraes levbrigada — Baron Riche-| tes despachos : |] 


pai Foltz,; sai, s, 1 Genestet| .. 
de” RA O dn EE TE into [ 


“/TURIN 19. — O imperador Napoleão 
está em Tortona, ; 


D At 
dado e aprísio- a 


O maréchal” Baraguay de: Hilliers 
avança. ) - 

GENOVA 20. — Tem havido escara- 
muças. — À artilheria alliada destroe as 
fortificações austriacas a distancia de 2,600 
metros. 

Os piemontezes occupam Vercelli. 

Os austriacos retiraram, derrubando 
a ponte sobre o Sezzia. 

Embarcam tropas para Leorne per- 
tencentes á divisão do principe Napoleão. 

TURIN 21, — Os austriacos atacaram 
hantem Montebello e Carteggio. Foram 
repellidos. 

A divisão do general Forey compor- 
lou-se admiravelmente. 

Os austriacos reliram. 

A cavalleria piemonteza mostrou gran- 
de valor. 


Depois de termos publicado hontem 
em supplemento. os dous despachos an- 
teriores, recebemos ás 2 horas e meia da 
tarde do nosso correspondente da capital, 
maiso seguinte, que confitma o que de 
Madrid nos havia sido transmittido ; 


Desrpacno x,º 4831, 
LISBOA 22 DE MAIO DE 1858. 
À 1 noRA E 8 MINUTOS DA TARDE. 


TURIN 21, é meia noite. — Em Mon- 
tebello houve “um sangiwimolento comba- 
te do seis horás. REA) 

Os austrincos em numero de quinze 
mil foram desallojados. 

Os alliados tiveram 500 homens fó- 
ra de combate, entro mortos e feridos. 

Morreu o general Borel. 

Ficaram prisioneiros 200 austriacos. 

Os austriacos continuam a retirar. 


Á Ultima. hora. 


E meio dia e acabamos de receber 
do nossa correspondente de Lisbon o se- 
guinfe despacho: + +1& 


DESPACHO N.º. 4846. 
LISBOA 23 DE MAIO DE 1859. 
A's 10 noras E 18 minutos DA MANHÃ. 
Recebeu-se aqui o sbguinte despa- 


o: 

TURIN 22. — Os austriacos vão em 
plena retirada, º 

Diz-se que 'o principe Napoleão vai 

ú Toscana com 15 mil homens. Dous mil 
já chegaram a Leorne.' Dera] 
O palacio. Pitti estava-se preparando 
para q receber., 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. . 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
OUTZLS nato 214 
RIO DE. JANEIRO, —Na barca Linda de 
Beiriz, José Gaspar da Graça, 15 barris com 
azeite, 9 vol. com 2 pipas, 10 almudes e 6 
canadas, de/vinho ; Antonio Martins dos Santos, 
caixões com chapeus. , 
PERNANBUCO.—No br. Amalia 1.º, José 
Vieira d'Almeida 21 vol. com 10 pipas de 
vinho: Antonio Caetano Ferreira da Silva, 2 
caixões com doce. nie ' 
IDEM.—No br. Mattos 1.º, José Ferreira 
dos Santos, 132 cadeiras, 1 caixão com 3 
soffás: Antonio José Peres da Silva & Alves, 
2 cunhetes com relroz: Vinva Azevedo & Pi- 
lhos, 24 caixões com pomada de cebo. 
- PARALNo be, Alreão, 7 Antonio Martins 
dos Santos, 2 “cai: “com “400 chapeus gros- 
sos, tes HO 
BREMEN.—Na galcola Henderk & Ubbo, 
D. M. Feuerheerd Junior & C,, 105 quintaes 
de' cortiça. ia k pt 
“PRIGA.—Na ese, Annechiona, À, T Glamo, 
65 quintaes de cortiça; D.M. Feuerheerd Ju- 
nivr & C., 49 dilos de dita, an 
N. Koph 


STOCKOLMO.— Na esc. Mario, C. 


& G4, 100 quintaes de cortiço 
Init drtnssião 4 
MANIFESTOS EM, 21 DE “MATO, 

150. M. 402—Rio desJaneiro por Lisboa. — 
Barca Adelaide, 258 ton, c, Clemente José Ro- 
drigues, a J. Adrião da. Rocha, carga: 190 
caixas, Barricas, satcos, com/ assucar, café, fa- 
rinha e arroz, 1284 couros, 124 inboas e cou- 
sueiras, 50 quinfaes de ferro velho, “4 vol. 
com aguárdente, 'doçe e quadros. 

De Lisboa, parao Rio, 60, moios de sal. 
Tem 30 dias de franquia. - 

C. 1. 403>Aveiro.—R. Patusca, 55 (on, c. 
José Pereira à Marcelino Pins &'0, carga; 100 
mois de-sal. «, y Panos 
117 CG. Mo404—Nantes.— Galeota | hol. Johan- 
na; 98 ton. c.C. Kraner, a Souzas & Cam- 
pos, carga: 885 sactos com, farinha lrigo, 2 
pipas com aguardente, 4 caixinha com atnos- 
tras Fora'do manifesto, 250 esteiras é 20 ta-| 
0as, 


-—M.-405—Cezures.— Galeota Santo-Anto- 
nio, 46 ton, C. Diogo Souza, a Casaes & Fi- 
lhos, carga: 4300 ferrados de milho. 

€. M. 406—Setubal —H. União d'Aleacer, 
4B' ton, cs J.J. Laborda, a M Fins & O, 
carga : 885 saccos com arroz.fe eijão, 2 
dé sal 6 4 arróba dlunto) O do 


NAVIOS QUE VISITARÂM POR COMPLETA, 
/ DESCARGA. 


: amo 21. » 
FIGUEIRA II. Romeiro, e. Pinto, 
Ei Go Feliz, « Antonio, Rodrigues. 
VILLA GARCIA. —Pol a Caliso, c, À. Ribas 
ADRAO. ã “Andres, c. Manoel 


RIGUEIRA.—H. Mentoi José d'Oliveiras 
NANTES.--Esc. fr. Affonsine Maria, c. Durand. 
JERSEY. —Br. ing. Rite, e. o ilhan. 
NANTES.—Esel fr. Alberto & Celina, e. Tillé. 


|FIGUEIRA.—H, Christina, e. Francisco da Sil- 
ya Caldas. . ; á 
LONDRES. Esc, han. Laurine, e. IT. Horma. 

“|ROUEN.=Br. fe. Robert, €. Michel. + 


antos Lessa. mL 1.4 
R. GRANDE.—Br. Ourense, c. Antonio Joa- 
quim da Costa, 


POC 
TER: 


FIGUEIRA .—H, C. 
Rodrigues. 


sfy Eles 


muro 21, 
Feliz, 56 ton, c, Antonio 


O rei de Napoles estava a expirar. | 


Do correspondente do Gommoroio do. Porto |EERNAMBUCO Br, Esperança, 'c. Joaquim dos |NEW. 


IDEM. Romeiro, 50 ton; c. João Rodrigues 
into. 
SIDNEY. —Br, Leto, c. Bajlhack, 

DEM 23 


1 
PIGUEIRA:—=II, Mentor, 61 ton, c. José d'Oli- 
veira. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 21 DF MAIO 

Assucar—3 caixas, 29 barricas 89 sactas, e 
3 feixes, 

Arroz— 488 saccos. 

Café—4 saquinhos. 

Farinha de pau—1 barrica, 3 saccos e 5 
paneiros. É 

»Melaço—3 pipas e 2 barris. , 

Algodão em rama—9 saccas. 

Ticum—1 sacco. 

Doce secco—130 arrateis em caixinhas. 

Centeio—27 alq. 

Cevada—64 alq. 

Farinha trigo—989 alq. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
MAIO 21 — 
Manifestado para deposito : 
34 pipas O alm. O can. de vimho. 
18» 16 » » de aguardente. 
Despachada para consumo : 
No Porto. 
Im. 9 can. de vinho maduro, 
» » de vinh de. 
Despachado para exportação : 
365 pipas, 9 alm. 11 can. de vinho de 1.º 


Apipas 9a 
AR 11 


Rendimento da alfandega mo dia 21 de 
Maio. 


8:5418085. 


MERCADOS NACIONAES. 


Nos mercados reguladores do districto de 
Aveiro foram vendidos alguns generos ali- 
mentares pelos seguintes preços na semana 
finda em tú de! Maio. 

Agueda —Trigo alg. 


O. milho 540, con- 


teio 480, cevada J60, fe TOO, balata 320, 
azeite 1,950, vinho alm. 1,100. 
Albergaria. —Trigo 800, milho 620, feijão 


azeite alm 3000, vinho 1:600, 
dito verde 1:100, 

Aveiro.—Trigo gallego 720, milho da ferra 
540, dito de fóra 480, centeio 440, cevada 300, 
feijão grando 700, fava 240, batata 240, azeite 
alg. 1:500, vinho alm. 0. 

Sal 2.000 o moio de rasas, ou 180 alq., alg. 
20 rs. 

Feira. —Trigo 900, milho 680, cen 560, 
feijão 1:040, batata 480, azeite alm. 4:250, vi- 
nho 1:800. 

Estarreja. —Trigo 800, milho 610, centeio 
480, ceyada 480, feijão 660. batata 320, azei- 
te alm.' 4:200, vinho 1:400, 

Ilhavo.—Trigo 750, milho 560, feijão 800, 
batata 180, vinho alm. 1:540. azeite alg. 1:650. 

Ovar.—Trigo 980, milho 710, centeio 560, 


4:120, vinho 800. 

Oliveira d'Azomeis.—Trigo 960, milho 700, 
centeio 560, covada 480, feijão 800, batata 360, 
azeito ali. 4:100, vinho 800. j 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 23 DE MAIO, 
- A's 6 horas da manhã ficam fóra da barra 
o vap. de guerra Lince, o cah. Serra do Pi- 
lar e 2h. um dos quaes se chama Craveiro 
2.º e o vap, Lince navegou para o-norle. 
Alé esta hora sabiram os-h. Lindo, Romão- 
plo, Jogem Raphacl, ca ese, Unica. Calista, 
esp: | Ze o 
Vento N. brando e o mar bom, 


is da: farde entrôu 


No sabbado pelas 2 hu 
no Tejo v vap. Duque do «Porto, e hontem 
pelas 8 horas da manhã entrou alli o yapor 
Lusitania, e fenciona sahir hoje para o Douro 
ás 4 horas da tarde. 


— No dia 12. chegou a Gravesend o vap. 
Luna, c. Kovanaugh, procedente do Porto. 

— Em 13 saiu de Troon para Lisboa 
o Concordia, c. Arnesen. 

— Em 11 chegou a 
Hodder, de. Faro. 

— Em 12 entraram em, Londres, o Wy- 
vero, c. James, c o Alma, c. Shea, proce- 
dentes de Lisboa; e o Aghtia, c. Machado, 
procedente do Setubal. 1 : 

— No dia 3 d'Abrilo Helen R. Cooper, 
c. Lupham, que chegou a Gravesend no dia 
12 do corrente, esteve á falla com o brigue 
dinamarquez Grogan Ralph [2], que havia sa- 
hido' de Nova-York'para o Porto. Este bri- 
que foi encontrado por aquelle navio no re- 
ferido dia na kat. 40º N. e Jong. 59º 0º com 
perda da agulha “de marcar, da Ditacola, etc, 
do fogão, e como piloto maltraciada, e re- 
trocedia para Nova-York, tendo soffvido muito 
mar no 1,º d'Abril. O Ileleo depois de lhe 
dar uma: bussola continuou a sua derrota. E 
provavel quo aquelle brigue seja o Jurgen 
Rahlíf, e. Neilsen, que havia: sahido de Nova- 
York para o Porto em 25 de Março, 

— Em 12 sabiu de Jersey para o Porto 
o Kite, c. Baillache, 

— Em 13 chegou a Swansea o Calheri- 
na, c Gewald, procedente de Lisboa 

Em 5 de Maio, chegoá a Slockolmo o 
Fina, c. Hampiorgren, procedeste de Solubal. 
Em, 7 chegou a Slockolmo o Fortuna, 
c. Dolghdo, procedente do Porto, 
O Em 20 d'Abril chegou a 
o) Fredrik, e. Grotel, de Lishoa. 

— Em 6 de Maio chegou, a “Riga o Re- 
meiia, Gevrkv, c, Kalven. de Lisboa, 

— Em 18 d'Abril chegou a Libano Glo- 

ria, e. Schildwach, de Lisboa: 
— Em 18 chegou a Londres o vap. Luna, 
Kavanaugh, do Porto, | 
— A lancha hesp. «Pastorila,» que havia 
sahido deste porto tm 17 do corrente em lastro, 
com destino para Noya entrou desarvorada na 
5.º foira no porto do Vianna, à reboque de 
uma lancha da Povoa. (A «Pasforita,» Linha 
desarvorado de ambos os mastros na noute de 
18 para 19, nas alturas de Ancora, em con- 
sequencia do muitó vento e ma ei op 


Leilh o Preak, c. 


Helsingfors, 


Cy 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


BINO. 


5 TISTOA 197DE MAIO. — 
ro prio noso ai E RNIRADAS. é 
NANTES.—Pal, fr, Jeune Evariste, trigo. 
TDES at. fr. Marie & Jenny, trigo. 

Br. fr: Pierre le Grand, trigo. 

Pal, fr; Prudent, Lrigo.. i 
Br. pol fr. Courrier de la Mer Noire, 


Yap-paq-fr. Ville de Paris. 

E! STLE.—Galeota hol. Hillechina Calha- 
Fine, carvão. ç 
IDEM.=Galeota hol. Norkhy Star, 
IDEM —Pat. russ, Karus, carvão. 
LONDRES.—Pat. ing. Neanter, cevada. 
TDEM.—Esc. ing! Visitor, trigo. 
CAEN.—Esc. fr. Céleslin, trigo. 


carvão. 


BORDÉOS.—Esc, fr. Euphrosine, (rigb; 
IDEM,=Esc. fr. Aimablo Prudence, trigo, 


cevada 520, feijão 800, batata 360 azeite alm. | 


S. MARTINHO.—Bat. Joven Margarida, atum. 
PERNAMBUCO.—Palhab. Maria, assucar. 
IDEM.—Barca Hortencio, assucar. 

E Br. Constante, assucar. o 
FIGUBIRA-—H. Nova União, madeira. 
MANSELHA.— Vap-pag-fr. Seine & Rhono. 
RIO DE JANEJRO,—Barca Santa Clara, mel, 
E 2.º, genebra, 
ing. Spswi eta. 
SUNDERLAND.— Br, ing. and, carvão. 
PORTO.—If. Sem Segundo, centeio. 
CORCk—Palhab. ing” Helen, manteiga. 
ORISTANO.—Br. pol. sardo Nueyo Seneca, 

trigo. ! 


SAHIDAS. 
SETUBAL =Br. ing. Zephyr, lastro. 


DALHOURI Suliguard, lastro. 
OLILÃO,—C ucar. 
MARSELHA. —Pal . Gustavo, cação. 


PORTO —Yap-paq. Lusitania. 
IDEM.—H. Constante, encommendas. 
IDEM 20 DE MAIO. 
NTRADAS. 
DORDEAUX.—Ese. fr. Harlênco, trigo. 


IDEM,—E fr. Alfred Mortence, trigo. 
CARLSHAR Lug. succo Orion; madeira, 
SETUBAL.—H. Vencedor, lrigo, 


FIGUEIRA. —R. C. Nova, madeira. 
NEW-CASTLE.—Galeota Coruelia, carvão. 
VIEIRA.—H. do ars. Vallado, madeira. 
PORTO.—H Pé, farinha. 
SUNDERLAND.—Br. ing, Corsair, cárvão. 
CORGK —Esc. ing. Grape, wilho. 
—Esc. dinam, Ernest, cevada, 
SAHIDAS. 
POOL.—YVap-paq-ing. Braganza. 
«—Vop-paq. Tejo. 

——— eme 
PORTO 21 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 3 qias.—H. Phenix, m. Nunes, sal, 

ao mestre. 
FIGUEIRA, 3 dias.—H. Protector, m. Laranja, 
cal, ao mestre. 


NANTES, 5 dias —Galeot. hol. Johanna, c. Kra- 
menborg, farinha a Sou Campos. 
HAVRE, 7 dias —Br. D c. Ferreira, fa- 


zendas a J. G. da Gr 
SAHIDAS. 
AVEIRO, —H. Nova União, m, Rocha, milho. 
IDEM.-—D. Feliz Destino, m. Rocha, milho. 
IDEM:—R. Flor d'Aveiro, lastro. 
LISBOA —Vap. Lusitar 
LONDRES. —Pat. ing. Marja, c. Blark, vinho ete. 
PADRAO. —Br. ing Izabella, e. Stphenson, las- 


tro. 
NEW-PORT.— Br. fr. S. Nasuire, “c. Boneven, 
lastro. 
GRUZAR.—Vap. de-guerra Lince. 
IDEM 
ENTRADA: 


1.º, m. Silva, encom, 
+ Mm. Machado, encom. 
IDEM. —H. Conceição Peliz, m. Rodrigues, milho. 
CEZINBRA. Luz do Dia, m, Paria, encon, 
TAVIRA.—Tr. ing. Londsborongh, m. Renobff, 

lastro. 

GIJON —Pr. fr. Charbonnier, e; Coppé, lastro. 

RIGA.—Galeo!. hol. Annechiena, e. De Jonge, 
vinho e corliça. 

EA pio OU: hol. Hildegonda, & Siegel, 
astri ' 4 : 


ANNUNCIOS. 


Hontem às 8 horas da manhã, falle- 
ceu o sur. Claudino Pereira de Faria, 
cujo cadaver Lem de ser sepultado hoje 
á noite, depois dos oficios religiosos, no 
seu jazigo no cemiterio da irmandade 
de, N. S; da Lapa. Sua familia pede aos 
seus amigos a sua assistencia. 


Edital. 
Henrique Daniel Wenck, escrivão da meza 
grande d'Alfandega Grande de Lisboa; 
é Director “interino da: do Porto, por 
sua Mugestade El-Roi que Deos Guar- 
de etc. 
prio saber, que fendo-me requerido 
Antonio José dos Santos Braga desta 
cidade, para lhe serem entregues duas 
saccas com arroz, coma marca E, e. 8 ditas, 
com a marca S, vindas de Londres, no 
vapor «Adonis,» por estas lhe pertence- 
rem; pelo presente. é chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com di- 
reilo. ás supraditas 10 saccas com arroz, 
para no prazo de 30 dias o virem de- 
duzir perante mim , findos os quaes, con- 
cederei despacho, e se fará entrega ao 
requerente das: referidas saccas. E para 
assim constar mandei passar o prezente, 0 
outros d'igual Lheor que serão aflixados nos 
lugares do estillo pelo official competente, 
Alfandega do Porto 19 de Maio de 
1859. Eu José da Silva Monteiro Escri- 
vão. do Expediente subereyi. 
- Henvique Daniel Wenck. 
RA (895) 


eli a a 

Vinho de Champagne, 

Chegado ultimamente de França. 
ENDE-SE na rua de S, Miguel n.º. 25, 
pelos preços seguintes: - 
Garrafas duzia............... 108560 rs. 
Meias garrafas duzia........ 108800 rs; 
-Porções de 2 duzias para cima 5 
p. c. de desconto, é 

Na mesma casa ha para vender co- 

turnos de linha para embarque, e revol- 
vers de-5 e 6 tiros por um cano, muito 
superiores: (728) 


PARA O PARA? 
(Brazil. 

RECIZA-SE para a cidade do Pará (Bra- 
[) zil), de dm relojoeiro, professional 
na sua arle; quem se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 


O) 


onde se fará o competente ajuste, 


621] 


- das as pessoas que lhes f 


- Rio de Janeiro, querem desta maneira 


* obrigação á dita prop) 


- concorreram áquelle acto religioso. 


h 


RANCISCO Antonio da Costa, e A. M, 

da Costa Maia e Silva, agradecem a 
todas as pes que na noute de 20 do 
corrente assistiram à encommend, dum 
«anjinho, filho do primeiro e sobrinho do 
segundo na Igreja de Santo Ildefonso, e 
lhes protestam o seu profundo reconhe- 
cimento. (939) 


IR abaixo assignados passageiros da ga- 
lera portugueza «Lusitania» não tendo 
outra maneira de agradecerem ao capitão, 
o ill.Mº Snr. Eduardo Vicira Costa, e mais 
ollicines, as maneiras altenciosas, bom 
tratamento e cayalheirismo com que foram 
tractados durante a viagem do Porto ao 


publicamente Lestemunhar-lhe a sua gra- 
tidão, para que as pessoas que tenham 
de emprehender. vingem desta ordem ne- 
nhum receio devam ter quando por fe- 
Jicidade encontrarem um capitão como 
o da galera «Lusitania». 

Não: podemos igualmente deixar de 
louvar a assiduidade e carinho com que 
o snr. Manoel Alves de Castro, faculta- 
tivo da dita galera, tractava os seus doentes. 

Aceeitem pois, estesesnes Os since- 
ros volos de amizade e gratidão dos seus 
passageiros 

Rio de Janeiro, 30 de Março de 1859. 

Albino José Pereira Alves de. Faria — 
Francisco Antonio Marques da Costa— Ber- 
nardo Morelli Chaves — Antonio Fe 
dos Santos— Antonio Ramalho da Silva — 
Joaquim Antonio Coutinho —Joaquira José 
Rebello Tavares —Claudino Fernandes Bar- 
bosa —Felix Fromeútos— Joaquim Pereira 
de Moraes — Padre Manocl Joaquim Dias — 
Manoel Martins de Carvalho — Joaquim de 
Souz Ferreira — Manoel Francisco Pinto 
Junior - Paradas — Justino José 
Gomes Berra — Peixeira Tei- 


5 


EM a honra de annunciar ao publico, 
ficou com a condição de permanecer aqu 


a mais leve dôr, sem Jigadi 
desejar-se (o que lhe tem 


sivel dislinguil-a. 


os alimentos mais duros. Por meio d'es! 
iaurms: sobre tudo é apreciavel para os 


tarde. 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. 


MENÇÃO HONRUZA 


CIRURGIÃO DENTISTA: DE PARIS E LONDRES, 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVE) REM; 


quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. 
da-palavra ca perfeita mastigação; imitam de tal modo a dentadura: que é impos- 


ERCIO DO; PORTO. 


CUJOS INSTRUMENTOS FORAM |? 


que” tendo-lhe medido algumas” iamilias 
respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profiss; 1 


Assuas dentadura 


1 pouco tempo. 


ciaes admititdas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta 
ras nem mollas,e-com todas as garantias que possam 
lido distincções honrosas), excedem em belleza: tado 


Facilitam a emissão 


Esmalte de dentes Cariados 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz eim suas “cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 


ta Operação 4 EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


dentes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-so de seus conhecimentos poderão diri- 
gir-se todos os dias 4 sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


English Hotel. (Porto.) | (928) 


NTONIO de Bessa Leite, summamente 

penhorado pelos obsequios recebidos 
por oceasião do fullecimento de sua. pre- 
sada filha menor, sepultada na Igreja do 
Nossa Senhora da Lapa, no dia. 17 do 
corrente, e na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente a lodos os snrs. que 
se dignaram concorrer  áquelle religioso 
acto, o faz por este meio assegurando a 
todos seu reconhecimento e gratidão. (937) 


heiro Duarte — Manoel PAlmeida — José 
Pinto de Castro— José Maria. da Silyeira— 
Antonio Francisco Solteiro -— Antonio de 
Carvalho Motta -— Joaquim José de Souza 
Guimarães — Sebastião José — Sebastião 
Joaquim — Antonio Cardozo — Albino de 
Almeida — Antonio de Almeida, (938) 


LUGA-SE até o S. Miguel o 
1.º e 2.º andar ia casa nº 
4S,na rua da Picaria, tendo quin- 


“tal, e poço, e boas acommodações para |: 


uma familia: para o ajuste tracta- se na 
rua de Villar n.º 90. (681) 


BANCO MERCANTIL PORTO 

M o dia 26 do corrente terá de reunir- 

se a Assemblea geral, pelo meio dia 

no Bdificio da Bolca, para serlido o pa- 

1 da Commissão eleita na ultima 

É o, em 19 deste mez e sobre a mes- 
ma resolyer. 

Porto 23 do Maio de 1959. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario 
[940] 


RESPASSA-SE um estabelocimento de 

mercearia muito afreguezado, e com 
seus pemtences e estanco,. na rua Direita 
n.º 233:a, 235; quem o pertender:dirija- 
se árug; de D. Pedro n.º 68. (930) 


ELO Juizo do direito da 1.º vara car- 

torió do escrivão Almeida Basto, a re- 
querimento do arremalante Fr; o dos 
Santos Carneiro, correm cditos de 30 dias 
a cilar todas e quaesquer pessoas ou 
credores - certos e incertos do executado 
Manoel Pereira da Silva, que se julguem 
com direito á propriedade arrematada, sita 
na Praça de 8. Lazaro n.º25a 27, pata 
que o yenhão deduzir no seu producto 
existente no, deposito publico com a pe- 
nade lançamento, e de se julgar para o 
arrematante livre de qualquer onus ou 
cdado arrematado 
o promovida por D. 
[932] 


por força de execuç 
Izabel Pereira da Silva. 


A ricólico PAssis Rodrigues de Agel 
vedo e Rodrigo Antonio d” Azevedo, jul- 


gam ler agradecido pes: 
ram a honra 
assistir no dia 48 d'Abril ultimo, na 
igreja da Celestial Ordem 3.º da 88. Trin- 
dade, ao officio de responso pela alma 
de sen presado marido, pai e irmão o 
snr. Manoel Rodrigues d'Azevedo. 

Mas como possa acontecer o ter ha- 
vido algum esquecimento ou omissão 
involuntaria, vão por este modo preve- 
nie similhante falta teibutando aqui o seu 
eterno reconhecimento por todos os obse- 
quios que lhes foram dispensados. (936) 

TETE RO 

OÃO Rodrigues Monteiro, agradece a to- 

- seus amigos e parentes que lhe 

fiserar a honra, d'ass ú Urasladação 
dos cadaveres da sua presada mulher D, 
Maria José Martins Mont ese seus so- 
brinhos, na capella do Prado do Reponzo 
no din 16 do corrente, ficando: summa- 
mente agradecido a Lodas as pessous que 


p 


Curador fiscal: provisorio: da massa 

fallida de Bernardo José Machado, faz 
saber que se acha assiguado o dia 27 do 
corrente pelas: 12 boras, para a continua- 


cão da verificação do creditos e mais di-!L. 


ligencias legaes ; e por isso convida to- 
dos os surs. credores da mesma, massa 
a reunirem-se no indicado dia e hora, 
no Tribunal do Commercio. (916) 


E" à rum Nova dos Inglezes n.º 52, ha, 


“tas Paltura, idade 5 


M odia 23 do corrente pelas 2 horas 

da tarde, tem de haver reunião V'As- 
semblea geral da Sociedade, de Soccorros | 
dos Operarios Fabricantes do Porto, cuja 
reunião é requerida por alguns socios, 
para tractar-se d'objectos de suma impor- 
tancia relativos 4 sustentação da mesma 
Sociedade. 

Porto 21 de Maio de 1959. 
Manoel José Ribeiro e Castro 
Secretario ! 


a 
Ma rua Bella da Princeza n.º 200, 
se vende uma linda mulla de 7 quar- 
5 annos, côr castanha, 
propria. para carro ou cayallerin; quem 
a pertender pode vel-a por estes,3 ou 4 
dias que s se g demora nesta cidade. | [920 


E na je vo Torreiro n. Pp 
Cpo muito modicos- e dignos de 
altenção. 1 “(904) 


Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 
BW sita/movlugar da Ti- 

ira, (reguezia de Sunta Marinha” de 
Villa Nova do 1, que sé tompõe de | meme: 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pontar, terras Javra- 
dias, com sãas arvores de vinho, agua 
de rega c lima, que nasce, nas mesmas, 
terras de maltoe lenha, Ludo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica so poiem ver e examinar os ti- 
tulos da reforida Propricdado. (742) 


OAQUIM Lourenço Alves, ruadeS João 


Novo e º 94, tem para vender! ago 
dente ate 2.010 graus. 67h) 
Altencão. 


TRIBUNAL “ do Commercio declarou 
1) fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, cm 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal d de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar 

Tor 


da Po. 
Altenção 
Negociante João Martins Gomes, foill 
0 declarado falido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante babilitou 
sua mulher D. Emilia Lúcia da'Silva Go- 


mes, conforms, a sentenca, do mesmo. Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder, 


negociar. 
PN. da FP. 
(538) 


“ara o Brazil. 


-SE para a Baliia do 2 hons 
ofliciaes de caldeit ro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas (circunstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 2) (762) 


V, 
rua dos Armazens n.º 
Miragaya: Tracta-se na rua des. 


sas do dois andares, sita, na 
26 


Miguel n.º 25, qu na runde S. ligadas f 
y [122] 


RESPASSAM- 
chãos no camp ! 
"generação ósquas tem 200 
palmos “le comprimento o 
91 de frente; Lrácta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27. 28, qom José Francisco 


para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (SL) 
ARES 


dos Sp “(u97p 
f AR I: 


guezes “que, queiram. tomar k 
estarcertos delles; que pódem fallar na Foz 
ou no Hotel da Reboleira n.º 60.7 0s 


ENDE-SE uma morada de ca- 1 


em | 


ps Magos, 
132, vende-se isabã 
PS rãa DAR amóba 
[Dor arvatol 100, LEA 


GRANDE, LOTERIA, EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


5 É 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das“Flores n.º 1 “0! 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos 'n:º “280, tem” á venda nas 
suas lojas; desd a, 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes i + meios ditas, quar- 
tos, gilavos e cautellas. 
Promplificam-se a satisfazer. ta 
encomendas, que; das, provincias jJhe se- 
Jam, festas, vindo; stas: jacompanhadas do 


respectivo import e usos (402) 
ai MM ENDEA Eluniat Mthoricanas 
uma Slade it Ingléza; 


= e túma «portagueza do 2assen-|2 
É E motadas” depor 
e Faia hai todas ito bony 
esta Pa o PELA “segeiro 
Manoel “Tavares, na, rua, da , Boa- Vista 
0 19 
DP Di [843] 
HOTEL INGLEZ DE MR. VAIO, 
) * pMoB. João DA Foz. : 
Rua das Mottas n.º 3, E 
STE Totol abre-se no. di?! dos Junho , 
e faz publico aos seus Mepignas, fr 
quartos, para 


quartos são de, diferentes preços. Ali 
se ftham bebidas de todas, as, qualida- 
des | nacionnes ; a esttangoiras. (894) 


' "Manoel Ferreira, | 

OM estabelecimento de feitoria de fru= 

eta para exportição, e com loja. de 
carpinteiro e tunóciro, na rua dos Banhos 
n.º 40:a 43, enturrega-se de qualquer 
onconimenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como pára, o Brazil, 
Assim como tambem toma conta de qual- 
quer obra de tanociro ou carpinteiro, res- 
poa pela boa execução c so- 
lidor “das suas obras. (881) 


Companhia Equidade. 
[SU o dia 28 do corrente pelas ql2 ho- 

ras do.dia, perante a direcção da mes- 
ma Compenhia, no seu escriptorio,! rua 
dos Inglezes n.º 89, se ha dé proceiler 
ú arrematação, de 18 acções pot. fnlleci- 
mento dos snrs. accionistas Visconde de 
Alpendurada, Antônio José d'Amorim, Ma- 
noel da Rotha ethos, Serafim de Re- 
sende Rego, e Manoel. José Teixeira, 

Porto 13. «de Maio de 1859. 

ge 


age do de 22 A cequt pa (200 
Vende-se à casa n.º 
98 na rua Nova des. João, 
livre de dominio. Tracla- 
sena E a 
192. (Sm), 
N' Ra um 


tr 
, ainda em bom gs 
Bit ido” doi ation auctor: | ! 
uia aaoA 


“Sabão Fino: 


A mal do'D. Maria 2º n.º 43; 
4º: Bomja 
fino: da Fal 


Es 


att 


 Cascos, de pipa novos. 
y NDE. AE SE te Congostas n.? 20. 
ES, TS UA (ray ho 


semblea geral da Companhia de Re- 
hoques do Potto, são Conyidados Os snrs. 
accioriistas para se reunirem em sessão 
plena, no dia 27 do corrente ds 11 ho- 
vas da manhã, na'cast da Bolsa Com- 
mercial, pata Ibo serem presentes al- 
guns assumptos d'interesse social, q com- 
petentemente, resolvidos., - 
Porto 19 de Maio 

0 


Es 
oo 
x 
o 


“9 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
de um predio sitono mon- 

SA te da Granja freguezia de Gam- 
panhã o qual 'se compõe dê campo € lei- 
ras lavradias com arvoredos e fructeiras, 
agua de mina e de poço, uma casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para “gado, as quais 
tem as mais Dellas vistas para a cidade 
o Rio Douro. Tem igualmente um gran- 
de montado com muito mato, pinheiros 
o arvoredo, ludo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas  leiras com arvoredo e sortes de 
matto umas contiguas c outras muito pro- 
ximas. - Uma parte do predio é forciro á 
Camara Municipal desta cidade com o, foro 
de 600 rs. e dominio de 40 e outra parte 
ma a Dços. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros, na mão 
do comprador, 

Quem ap 


"tender falle com o shr. 
T. Francisco Ciha na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar, crddIA): 


Instituição. Vaceinica. 
ONTINUA a Vaceinação na casa da exe.ma 
ximara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, «as 44 hôras'da manhã: Na”secre- 
tavia//dajmunicipalidade, todos os dias, 
dosdeias: 9 horas da manhaPaté ás 3 da 
tarde, mão sendo dias santificados, — for- 
necem-se laminas com pus vaceinico à to- 
dasvas pessoas que'as pertenderem, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. ; 
Naxuá de Santo Antonio 
ido N.º 132 e 199.) 
Hit DIDO jandes cassas para, seat a 
O, 150, e 170, 15,0 covado;; chi- 
las piso largas ja 120, À 
160, c 221) rs. o “coyado, e estreito a.70, 
covado; chapeo: epa 
amente enfeitados, para sa,” 
ritos ultimamente de Lisboa; chai- 
les de barege com ponta redonda, de 


lin ostos;. ixas com evfumarias de /' 
ins ada, E É 


nadas de exquesito . perf 

ras e cigarreiras de palha e baleia; car 
teiras de «Jembrança para homem 'e snr. 
alfinetes Com camafeu para peito; um 
grando 8 variado sortimanto de, leques e | 
Dijoutaria” re e ido 
chegado, mecen temente , «de Fr ropça, etc. cl 
e é diversas fazendas, por, precos commol 


BD), 


eme a 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Para Liverpool. 
1 0" vapor iniglez — ME 
NHO,— capitão Thomaz 


Atnlot, 'sabirá'côm múi- 
ta brevidade; 


Consignatarios FP. Chamiçoy, Filho & 
Silva, . a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, mma 
dos Inglezes n.º 00) 


; A veleira, dar == NARIA RE- 
chorutei- FED LIZ, = sabe; 6.10 de. Junho; 
E o PATA carga, e passageiros tra- 


52. 


» Para Londres. 
O, vapor. inglez =— LU- 


Kayanaugh, sobirá pava | == 
Londres, no dia 28 do 
peorrento. togeas 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se; aos agentes: Dicho Mathias 
Feuerheerd Junior &.( * ou a Miller & C,º, 
rua dos Inglezes;n.º81.: 002 020/D (903) 


Para 0 Rio 7 En 


é passageiros ;tracta-ser com Cer-|, 
pagama Braga, rua Nora des. 
(U 


sm (792), 
Para 0 Rio Grande E Sul 
brigue =0UR 


FEZ tão, Costa , 'Le 


menta completo ; «porq my restante 
passagens, tragta-so, com, Antonio, J iz 
dos Ingle ezes n.º 29 


(934) 

BORA, Bb 
hi veloir ahi Agni 
7 E 4 ss ufortado ; e, cavilhad 
de cobre, capitão Zecarias| 
Ballhazar- do Goulo;' ão Tai 
brevidade póriter, purterdo seu carrega-|. 
mento prompto: para passageiros g resto 


Proci: -se do fncultativo, 


e 30, 


TIGF A Quo 


OR ordem do exe.mo presidente da as=] 


«Pelo navio «Edalinap - 


É “ta hollandeza = 
4 DA CATHARINA, 
À "de Wintér. 0" 


NA, = commandante R. pe Ima Carga. miuda, 7 


| O'brigue À 
Slasse, sabirá até o fim; de 
“Maio impreterivelmente; para, 


“Para Caminha, 


O hiate= IMPROVIZO = sa- 
db hirá' com brevidade quem no 
mesmo “ quizer carregar diri- 
ja-se'a Daniel Temão 4 0.º em Cima do 
Muro n.º 101 e 102. (924) 


+ Para Gottemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
= capitão, Jacob Balk, 

Consignatarios Carlos Coverley, rua 

Nova dosInglezes n.º 52. (837) 


Para Stockolmo, 


A escuna sueca — MARIA, — 
sahirá com. brevidade; para 


RES carga, tracta-se com J. H. An- 


dresem, na rua Nova dos Inglezes n.º 
12. (891) 


Para Lisboa. 


FEL O hiale =VALENTE 2.º = ca- 


pitão Borda, a sahir no dia 


26 do corrente. Ainda rece- 
te alguma carga. Corretores Vianna Mat= 
bos & €.º. (893) 
— 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE) 

P24 Lloyds, capitão A. Von Riegen. 

Consignatario Carlos Co- 


Sahirá brevemente a escuna — 
dinamaqueza—ELIZE—A T'no 
verley rua Nova dos Inglezes n.º 52: 
(919) 


Para Pernambuco. 


cy Vai salir com muita; Drevi- 
FE dade obrigue portuguez== 
AMALIA 1.º = forrado. de co- 

bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de, passagem «dirija-se! a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99,.Porto. (690) 


Para Villa Nova de Por- 
" timão. 

» = (NO ALGARVE), 

(0 hiate= GALARIM E=ighem 

no mesnio quizer" carregar, 

dirija-se aos despachantes Da- 


niel Irmão «do 6; e Cima by Muro! m. 2404 
e 102 [910] 


0 Rio de Janeiro.” 


Para 


MH OS 


uei- 


be 


cla-se com Antonio Monteiro de;S 
ra, Fua, do, Fernandes, Thomaz n.º 


mobo ais eotism 


Hooz (836) 


A “Salirá cóto brevidade” à galeo- 
TRU 


aca ARE Rduard! Kebe, & c. fat 
“dias 


gs y Ho, À ibarca — AT- 


TILA,==noyace del classe, 
forrada e pregada de gobro e; muito ve- 
Jeira,. tendo. feito as suas «viagens pora o 
Rio em menos de 29 dias e nãose de- 
mora neste porto mais do 15a 20 dias, 
por ter o seu, carregamento prompto. 
Lova sómente até. 5() passageiros, | para 
os «quaos tem excellentes commodos e of- 
Herece, bom . tractamento. ; Quem quizer 
tomar passagem na mesma, barca, falle na 
rua du Reboleira n.º:58. Ainda recebe 
| (806), 


nanbuco, 


“Para Per 
Vai sair” com! brevidade o 
brigue = ESPERANÇA, = tem 


db maior parté da carga! próm- 
"pla; para o restante e Passageiros, tra- 
,|ela-se cor Sóares mão, na UA de 


Pi) 
DESA 


qa 
Para o Rio de o 
+ Sabirá, breyemente a “muito 
nela ça = SYMPATHIA: 
va .sCarga e. passageiros 
m. Doe falha Sonres 
ello-monte n.º, 402. 11 (823); 


Po Bio oh a 
A polaca EMARÍNHO =ta E 


m 


| pi 
ay “tão O Pu sahirá com! brevi- E 
“dade? para “carga e passagei- 
: ros tracta-sé'com Viva Aze- 


vedo tb filhos ua dóslFogneteiros a oe 
| (852) 


Peas o 


Ho sli ea 


vontg h 


A nDOU conniiio DO- PORTO. 


dal eúrgá cruttasS6 "comia? cúixao Pelix| — 
Deqea Barbosa pa E das Plores| 
sogaf 1ol / PSD) | a 
suniol bio Ler 


o, Baixo né 126, 


RIU: b mbi 


oy Rja dor Ferraria 


